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Para compreender o que faz com que as pessoas se 
reconheçam e pertençam a Igreja Internacional da Graça de 
Deus e de que modo isso interfere em suas relações sociais, 
adotamos o conceito de uma comunicação pensada para além 
dos meios, ou seja, no âmbito da relação entre as pessoas, 
sem, contudo, desconsiderar a importância da cultura 
midiática. É uma comunicação entendida enquanto processq 
mediado pelas práticas sociais e culturais que se constroem 
no cotidiano, onde a constituição da subj�tividade é uma 
forma de analisar as maneiras através das quais os sujeitos 
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interagem com a mensagem. Nesse enfoque, os gêneros 

comunicacionais constituem uma mediação fundamental 

entre a lógica do formato e a dos modos de ler, dos usos. 

Palavras-chave: Mediações culturais; pentecostalismo; 

gênero comunicacional. 

ABSTRACT 

To understand what makes people recognize themselves and 

belong to the International Church of the Grace of God and 

how this interferes in their social relationships, we have 

adopted the concept of communication beyond the media, 

that is, in the area of relationship between people, but 

without disregarding the importance of the media culture. 

It is a kind of communication understood as a process 

mediated by the social and cultural practices built in daily 

life, where the constitution of the subjectivity is a form of 

analyzing the ways through which the subjects interact with 

the message. ln this focus, the communicational genres 

constitute a fundamental mediation between the logics of 

format and the ways of reading, of the uses. 

Key words: Cultural mediations,· Pentecostalism; 

communicational genre. 

Ao tomar o universo eclesial como o locus central da problemática 

teórico-metodológica de investigação, nossa pesquisa de recepção dispõe 

do grupo focal como ferramenta de pesquisa qualitativa, pois propicia a 

reflexão sobre o essencial, o sentido dos valores, dos princípios e motivações 

que regem os julgamentos e percepção das pessoas (COSTA, 2008), a fim 

de extrair as interferências de significado da leitura de gênero televisivo na 

teia de relações que o adepto estabelece. Segundo Martín-Barbero (2006), 

é através da percepção do gênero que se alcança o sentido dos textos dos 

meios massivos. O autor defende que o gênero não deve ser analisado 
• 

apenas em termos de semântica ou sintaxe, mas exige a construção de 

uma pragmática na qual o investigador procura averiguar como opera o 
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contato ( comunicação pré-verbal). 
[5] O político é justamente a emergência de opacidade do social enquanto realidade
con:flitiva e cambiante, emergência esta que se realiza através do incremento de mediações
e da luta pela construção do sentido da convivência social. Portanto, de uma realidade
política atrelada aos laços afetivos, de pertencimento que grupos sociais desenvolvem. A
verdade é que por muito tempo a política suprime a cultura como campo de interesse no
momento em que aceita uma visão instrumental do poder, este se constitui dos aparatos,
das instituições, das armas, do controle sobre os meios e os recursos, das organizações.
Tributária dessa visão de poder, a política não pôde levar a cultura a sério, exceto onde ela
se encontra institucionalizada (MARTÍN-BARBERO, 2006 p. 284 e 288).
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